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Com criticas, o 
Senado autoriza 
divida municipal 

Da Sucursal de 

BRASÍLIA 

Ainda estranhando o volu-
me de endividamento dos mu-
nicipios de São Paulo, em 
contraste com o de outros Es-
tados, a Comissão de Justiça 
do Senado autorizou ontem 
mais cinco operações para a 
elevação de dividas de cida-
des paulistas, no total de 6 
milhões e 590 mil cruzeiros, 
em contratos com a Caixa Eco-
nomica Estadual. 

Estava na presidencia da co-
missão o senador Paulo Bros-
sard (MDB-RS), que, de passa-
gem, lembrou a frequencia 
com que vinham sendo aprova-
das operações de endividamen-
to municipal em São Paulo, 
em transações autorizadas pe-
lo governo federal que anca-
minha-os respectivos contratos 
ao Senado. 

Em seguida, ponderou o se-
nador Helvidio Nunes, da Are-
na do Piauí, ex-governador de 
seu Estado, que as dividas con-
traídas pelos municipios pau-
listas geralmente são apenas 
para um tipo de obra, como a 
pavimentação publica ou a  

construção de um estadio, 
"mas, numa cidade qualquer 
do Nordeste, bastaria um des-
ses contratos para revolucio-
nar todo o municipio". 

A discussão, entretanto, ter-
minou logo depois, quando o 
senador José ,Lindoso, Arena 
do Amazonas, vice-lider do go-
verno, ponderou que à Corras-
são de Justiça cabe apenas ve-
rificar o aspecto lega!, espe-
cialmente o constitucional, das 
operações de endividamento, 
ficando o merito de cada uma 
delas para debate na Comissão 
de Finanças, enquanto a deci-
são final cabe ao Plenario do 
Senado. 

Então, sem maiores proble-
mas, a Comissão de -Justiça 
aprovou as cinco novas opera-
ções de endividamento, sendo 
que quase a metade do total, 
2.990 mil cruzeiros, vai para 
lracemopolis construir um es-
tadio e um pronto socorro. To-
das as outras quatro cidades 
prometeram empregar suas di-
vidas em pavimentação publi-
ca: Tupi Paulista, 2 milhões de 
cruzeiros; Santa Lucia, 700 mil; 
Florida Paulista, 500 mil; Glice-
rio, 400 mil cruzeiros. 


